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APRESENTAÇÃO

Etnobiologia um novo ramo da biologia que vem se consolidando com aporte na 
ecologia humana e na antropologia que tem como cerne a perspectiva etnográfica na 
sua constituição, ou seja: o conhecimento adquire fluidez a partir do campo empírico, 
da cultura, do diálogo entre saberes.

Assim, como vai sendo constituída vai se consolidando como Ciência, como 
campo de pesquisa e como prática. Basicamente primando pela pesquisa científica, 
pelo diálogo, mas acima de tudo pela escuta do sujeitos envolvidos nos processos, 
a Etnobiologia sugere a Ciência um novo contrato social e pedagógico. Este outro 
e diferente modo de pesquisar, ou seja, ouvindo, resgatando e dialogando com 
comunidades locais, afim de conhecer-na-ação, através de pesquisa participante e 
com isso comprometida socialmente e apropriando-se dos estilos do coletivo cultural 
que conhece e estabelece os processos cotidianos.

A perspectiva de pesquisa que se inicia através do conhecimento de realidades e 
se processa no embate com as discussão e sistematizações teóricas acadêmicas não 
se descuida, com isso, do método científico, mas aposta nele através de um dimensão 
histórico-cultural, como forma produção e natureza do conhecimento científico.

A Etnobiologia além de fazer a escuta social dos coletivos de pensamento, das 
percepções humanas acerca da natureza que os rodeia e de perceber a dialética que a 
prática e a teoria possibilitam ler na perspectiva da práxis, toma para si a necessidade 
da ciência moderna de perceber o outro, que é o sujeito do conhecimento, e então 
apura-se no intento de ao pesquisar o sujeito do mundo cotidiano possibilitar a ele e 
a ciência o conhecimento da natureza e emanar desta relação as necessidades de se 
conhecer para preservar.

De posse dos etnoconhecimentos constituídos ao longo da história da humanidade 
a Ciência Biológica pode facilitar outros diálogos de saberes, em especial com a 
Cultura, com a Ciências e com a Sociedade, no que pese pela educação, ou seja, com 
o ensino de Biologia e Ecologia, pois interdisciplinaridade é um eixo na etnobiologia e 
assim, é também necessária a ela a interpessoalidade, pois é nela que se estabelece 
interação e diálogo.

Neste contexto, a Sociedade, as Instituições de Ensino e de Pesquisa ganham 
uma nova ferramenta a etnobiologia/etnoecologia como modo/forma de articular 
o que sabemos, aprendemos e ensinamos a partir da realidade das comunidades, 
resgatando o conhecimento local, educando pela pesquisa e ressignficando conceitos 
e práticas culturais a luz dos conhecimentos da(s) Ciência(s) na perspectiva da 
produção conceitual de conhecimentos biológicos/ecológicos.

Acredito que a deixa é esta, pois quando a Sociedade, a Cultura e a Ciências se 
reconhecem como modo de produção e moradia para o conhecimento, percebemos 
novas relações tecidas no âmbito da cultura e convívio social, entendendo que a 
interlocução entre os diferentes sujeitos constitui pensamento e linguagem. Constroem-



se assim, novos saberes, novos diálogos, propósitos, projetos e práticas que nos (re)
educam na interação entre cotidiano da experiência social, cultural e científica.

O livro que ora apresentamos está recheado de sentidos e significados em 
14 diferentes capítulos que dispõe conhecimentos biológicos, ecológicos, culturais, 
narrativas, educação, meio ambiente, que com suas diferentes facetas compõe a 
Etnobiologia de um tempo presente, que respeita o passado cultural de nosso povo e 
prospecta cada vem mais um futuro científico multicultural.

Assim, a Etnobiologia vem ao encontro dos anseios sociais e científicos, com 
nuances e estilos que possibilitam performances outras, novas leituras e formas de 
ensinar, pesquisar, como fenômeno discursivo e de ação propiciado pela interação, 
pelo envolvimento que a ferramenta etno nos apresenta e nos faz apropriar. Com isso, 
cultura, sociedade, pesquisa, ciência, ensino e biologia/ecologia ganham em forma 
e (re)forma, com o desenvolvimento de possibilidades novas e outras neste advento 
contemporâneo: que se envolve e apercebe também da ética e da estética no contexto 
e argumento maior do planeta: a sobrevivência da Terra.

O livro é um convite ao diálogo entre distintos saberes, bem como uma coletânea 
de aprendizagens que ora se dispõe a leitura e crítica da comunidade científica e em 
geral.

Boa Leitura,

Prof. Dr. Roque Ismael da Costa Güllich
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CAPÍTULO 8

MULHERES MBYA GUARANI: RECONHECIMENTO E 
PRODUÇÃO DE ESPÉCIES VEGETAIS UTILIZADAS 
TRADICIONALMENTE EM ADORNOS E CESTARIAS

Kátia Mara Batista
Vanilde Citadini-Zanette

PALAVRAS-CHAVE: Cultura Mbya Guarani; 
Biodiversidade; Vulnerabilidade Socioambiental.

O Projeto de Ensino e Extensão realizado 
por docentes do Instituto Federal Catarinense 
(IFC-Araquari/SC) e teve como objetivo 
estimular e fortalecer a Cultura Mbya Guarani 
e estender conhecimentos técnicos de cultivo 
de espécies vegetais utilizadas em criações 
artísticas, principal fonte de renda de mulheres 
Mbya Guarani das aldeias do litoral norte de 
Santa Catarina, Brasil. 

A presença dessa população no estado 
de SC é registrada cerca de 900 anos atrás, 
segundo Schmitz e Ferrasso (2011), período 
considerado como o clímax do povoamento 
Guarani. Rohr (1973) observa a expressiva 
presença de sítios arqueológicos no estado de 
Santa Catarina quando relata: 

Desde a fronteira da Argentina, até o 
vale do Rio do Peixe, numa extensão 
de aproximadamente 250 km ocorrem 
paradeiros guarani com abundante 
cerâmica. Uma extensão de 30 km, a 
partir da fronteira da Argentina foram 
pesquisados detidamente, tendo sido 
registrados 50 sítios com cerâmica de 

tradição guarani, dos tipos comuns, 
já enumerados para o litoral. Quando 
ocorrem grandes urnas funerárias, a 
profundidade alcança 1,5 m (ROHR, 
1973, p. 58) 

Pesquisas arqueológicas realizadas na 
ilha de Santa Catarina encontraram vestígios da 
presença de Mbya Guarani 400 anos antes da 
chegada dos europeus, à época denominada 
Carijó. De acordo com registros em documentos 
históricos, em 1528 aparece pela primeira vez 
o emprego do nome Guarani, na carta de Luiz 
Ramires (AUTOR, ano). 

O Guarani litorâneo ou Carijó mantinha 
comunicação com os demais Guarani que 
ocupavam os atuais estados do Rio grande do 
Sul, Paraná, São Paulo e os países Paraguai, 
Argentina e Bolívia da América do Sul. O 
registro mais simbólico de contato foi feito 
pelo navegador espanhol Álvar Núñez Cabeza 
de Vaca que ao ser nomeado governador 
do Paraguai, desembarcou na ilha de Santa 
Catarina, em 1541, e seguiu pelo caminho 
do Peabiru até Assunção (PY), guiado pelos 
Guarani (BUENO, 1999).

Durante o percurso da viagem, Cabeza 
de Vaca registrou a fartura de alimentos que 
encontrava nas aldeias por onde passava sua 
comitiva com mais de 200 pessoas e observou 
que, desde o litoral até Assunção, a população 



Reflexões acerca da Etnobiologia e Etnoecologia no Brasil Capítulo 8 82

Guarani falava uma só língua: “Esses índios pertencem à tribo dos Guaranis; são 
lavradores que semeiam o milho e mandioca duas vezes por ano, criam galinhas e 
patos da mesma maneira que nós na Espanha, possuem muitos papagaios, ocupam 
uma grande extensão de terras e falam uma só língua” (CABEZA DE VACA apud 
BUENO, 1999, p.157). 

Atualmente essas populações vivem em pequenos fragmentos de territórios 
denominados Terras Indígenas (TI), em sua grande maioria ainda não regularizada, 
o que torna vulnerável a permanência dos indígenas nessas aldeias. De acordo com 
relatos de mulheres Guarani registrado durante o desenvolvimento de projeto “o nosso 
avô Nhanderu Mirim já morava aqui, pois ele deu nomes para esses lugares. Nós, 
Guarani, já estivemos aqui procurando aquela terra sagrada. Hoje, ainda continuamos 
aqui”. 

Algumas estão em situação de risco, como as áreas de domínio público na 
beira das rodovias, outras enfrentam situação de conflitos com pessoas que se dizem 
proprietárias e não admitem a presença indígena e, algumas vivem de favor sobre 
terras alheias, além da presença em unidades de conservação ambiental.

 Restaram aos Mbya Guarani, terra imprópria para a agricultura e com o 
desenvolvimento do projeto constatou-se que as aldeias têm espaço territorial reduzido 
para seus cultivos, e que em suas poucas reservas de mata não disponibilizavam de 
algumas espécies vegetais para a produção dos materiais artísticos.

As mulheres desse povo com mãos hábeis e sensibilidade  realizam com 
perfeição as técnicas que criam o artesanato, que, conforme relatado por elas, “É 
na arte de produzir o artesanato que o aspecto sagrado é manifestado por meio dos 
ensinamentos divinos” (BATISTA, 2017). 

A identificação botânica das espécies foi realizada pela observação das peças 
artísticas produzidas como colares, brinco, pulseiras, cestarias, arco-e-flechas, 
zarabatanas, chocalhos, entre outras. Em encontros semanais no IFC/SC e nas 
aldeias, durante o desenvolvimento do projeto ”Mulheres Mil Artesanato Indígena” (IFC 
- Araquari/FUNAI/SESAI, 2013), participaram 45 mulheres das aldeias Mbya Guarani 
da região.

Foram realizados levantamentos e estudos etnobotânicos locais, com coleta 
de sementes, produção de mudas e cultivo das espécies utilizadas na produção de 
adornos e cestarias. De acordo com Batista e Citadini-Zanette (2016) os artesanatos 
produzidos para cestarias são confeccionados de Bambusa tuldoides Munro – taquara 
pertencente à família Poaceae, colares de penas e sementes, de Dioclea violacea 
Benth. – planta trepadeira da família Fabaceae, que carregam simbologias. A arte 
de fazer o artesanato é repleta de explicações sobre mitos. O grafismo das cestarias 
possui um arsenal simbólico e mitológico que a pura comercialização lhe escapa. O 
projeto possibilitou ampliar a disponibilidade da matéria-prima utilizada por meio de 
cultivos de mudas e sementes, com incremento na biodiversidade nas aldeias e maior 
disponibilidade de sementes coletadas, fato que poderá proporcionar maior autonomia 
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para execução dos trabalhos de criação artística Guarani. 
Como a produção desses materiais artesanais consiste em uma atividade de 

relevante potencial socioeconômico para as mulheres Mbya Guarani das aldeias do 
litoral norte de Santa Catarina, o projeto possibilitou também maior conhecimento 
sobre as relações comerciais e de valorização cultural de seus produtos. 

Por se tratar de um projeto desenvolvido com recursos advindos do Programa 
Federal para a capacitação de mulheres em vulnerabilidade social – “Programa 
Mulheres Mil” - todos os procedimentos legais foram apresentados ao Ministério de 
Educação e Cultura pelas instituições que desenvolveram o projeto.
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